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Fora de casa. 
Notas de pesquisa 

e reflexividade1

Mara Clemente

O medo de devolver dados não significativos ou de produzir 
uma autobiografia inoportuna, em momentos autocelebrativa, crave-
jada de inseguranças, perturbações e jogos de poder, bem como en-
contros e intuições, deixaram por muito tempo dentro das páginas 
das notas de campo experiências e emoções relacionadas com a minha 
subjetividade na pesquisa em que me envolvi. 

A minha formação na tradição italiana de Franco Ferrarotti tem 
certamente encorajado uma concepção da sociologia como ciência da 
interconexão do social ou ciência de autoescuta de uma sociedade 
entendida como produto da interação entre atores e circunstâncias 
sociais (1999). Um social, portanto, compreensível através da “partici-
pação” do sujeito de estudo e a troca simétrica, “socialmente situada”, 
entre pesquisador e pesquisado (1961, 2005). Uma pesquisa enten-
dida em termos de “pesquisa-com” (1981, 2011). A subjetividade ou, 
melhor, a intersubjetividade, como lugar principal do conhecimento 
sociológico que, re-humanizando o pesquisador social, humaniza a in-
vestigação em si.

1 Este artigo foi publicado pela primeira vez com o título Outside home. Notes on reflexivity, 
em Academicus, n. 15, p. 136-150, 2017. A versão aqui apresentada é resultado de releitura e 
revisão da versão precedente.
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Apesar da adesão epistemológica, teórica, e metodológica, acho 
que fiz a experiência de toda a ambiguidade e dificuldade daquela que 
ainda hoje parece configurar-se como uma “reintrodução” do sujeito nas 
ciências sociais. A tradição popperiana de um conhecimento científico 
criado, mas não contaminado pelos sujeitos (POPPER, 1935), às vezes, 
pareceu-me infiltrar-se sem controle sob a pele, com o resultado de um 
diálogo complexo entre “privado” e “público”, o “sentir” e o “pensar”. 
Provavelmente, o fato de ser uma jovem mulher e uma jovem pesquisado-
ra num processo de afirmação de uma identidade pessoal e profissional 
na academia, na negociação contínua com todas as suas lógicas do conhe-
cimento e reconhecimento, contribuiu para essa dificuldade.

No último ano, durante o qual me mudei da Itália, meu país 
de origem, para Portugal para um projeto de pesquisa sobre o tráfico 
de seres humanos, foi o campo a sugerir – às vezes, a impor – a opor-
tunidade de articular uma reflexão atenta sobre a minha subjetivida-
de e o meu posicionamento na pesquisa em que estava envolvida. O 
encontro com a reflexão feminista sobre as migrações2 e o seu amplo 
desencanto com as ilusões positivistas e os dualismos sujeito/objeto e 
pessoal/político, estimulou ainda mais este processo reflexivo.

Por ocasião de uma conferência em Roma sobre metodologia 
qualitativa na pesquisa social,3 tentava ir além da declaração da im-

2 Lembro aqui, em particular, as experiências e reflexões partilhadas na IX RAM Reunião 
de Antropologia do Mercosul (Montevidéu, 30 de novembro a 4 de dezembro de 2015) 
dentro do GT “Migraciones y perspectiva de género: regímenes de género, colonialidad 
e interseccionalidad”, coordenado por Beatriz Padilla, Gláucia de Oliveira Assis e Susana 
Sassone. Uma experiência anterior comum de investigação, na República Dominicana, 
provavelmente favoreceu uma identificação nas reflexões sobre a relação com os “outros” 
compartilhada nessa ocasião por Carmen Gregorio Gil. A estudiosa feminista, “habitando” 
a própria etnografia, questionava a neutralidade e objetividade do conhecimento científico 
e enfatizava o valor de um conhecimento que passa através da fisicalidade da pesquisadora, 
que percebe a realidade através da sua posição espaçotemporal no mundo, os seus sentidos, 
em suma, o seu “corpo”.
3 Trata-se da conferência “Metodologias qualitativas nas ciências sociais” (Roma, 10-11 de 
março de 2016), organizada sob o patrocínio da Associação Italiana de Sociologia (AIS), da 
Secção de Sociologia da religião da AIS e da Universidade de Roma Tre. Durante o evento, 
desde várias partes foi expressa uma reserva em relação ao título escolhido. Entre outros, 
distanciou-se dele Maria I. Macioti, expoente de uma abordagem qualitativa da pesquisa 
social na Itália, sublinhando uma preferência para os termos “abordagem” ou “orientação” 
qualitativa ao termo “metodologia”. Rita Bichi, coordenadora da Secção de Metodologia da 
Associação Italiana de Sociologia, indicava, entre os assuntos debatidos no âmbito da AIS, 
mesmo recentemente, a necessidade de um entendimento comum dos termos tais como os 
de “metodologia”, “método”, “técnicas”, destacando as dificuldades de encontrar definições 
únicas e universalmente reconhecidas dos métodos e das técnicas da pesquisa qualitativa.
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portância da subjetividade e da reflexividade no processo de pesquisa 
e fornecer exemplos com base empírica de como, em diferentes expe-
riências de pesquisa, alguns elementos da minha subjetividade tinham 
influenciado, entre outras coisas, o acesso ao campo, e tudo que eu 
tinha percebido, interpretado e publicado.

Após mais de um ano de pesquisa “fora de casa”, voltava a um 
contexto familiar, mas não me sentia completamente em casa. O even-
to recebia tradições de estudos heterogêneas, mas com o denomina-
dor comum representado pela pesquisa qualitativa. Se, por um lado, 
havia uma partilha generalizada do pressuposto segundo o qual a pes-
quisa (qualitativa) é inerentemente estruturada pela subjetividade do 
pesquisador, por outro lado, o fantasma de sua imparcialidade e a 
descrição objetiva das práticas em que está envolvido estava reproduzi-
do também na linguagem de alguns pesquisadores – não todos. Uma 
distância parecia caracterizar as contribuições propostas – novamente 
não todas – em comparação com uma chamada que pedia uma aborda-
gem reflexiva no processo de produção do conhecimento.4 Em suma, 
durante o evento senti ainda atuais as observações com as quais, mais 
de dez anos atrás, foram introduzidos dois volumes da revista Forum: 
Qualitative Social Research dedicados à subjetividade e reflexividade na 
pesquisa social, onde se partilhavam “os medos que o trabalho sobre 
este tema pode danificar a reputação do cientista” e se ressaltava que 
o imperativo de afastar a subjetividade do pesquisador está “garantido 
pelas formas dos projectos de investigação serem avaliados e financia-
dos, e toca os nossos corações, mentes e corpos de uma forma muito 
básica” (MRUCK & BREUER, 2003).5

O encontro tem encorajado sem dúvida não apenas uma práti-
ca, mas a necessidade de uma reflexão mais atenta sobre o tema, onde 
conflui um amplo debate entre diferentes visões ontológicas, episte-
mológicas e axiológicas das ciências sociais. 

Nas páginas que se seguem, através de uma narrativa autoetno-
gráfica, retraço e “habito” (GREGORIO GIL, 2014) algumas das mi-
nhas experiências de pesquisa empírica – uma sobre prostituição de 

4 O evento também acomodava a apresentação de um texto autobiográfico de Franco 
Ferrarotti – a publicação que viria a ser lançada cinquenta anos após a sua escrita. Cfr. Un 
anno qualunque. Napoli: Guida Editore, 2015.
5 Tradução minha.
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menores de idade na República Dominicana e outra sobre tráfico de 
mulheres e exploração sexual em Portugal. As duas pesquisas envol-
vem problemas e contextos territoriais, sociais e culturais, econômi-
cos e políticos distantes. Elas têm que ser vistas aqui como etapas 
sucessivas de uma experiência mais ampla de pesquisa e reflexividade. 
Uma autoetnografia desta sugere uma leitura da reflexividade como 
um “processo”.

Este processo começa com uma precisa posição epistemológica 
que vê na pesquisa um espaço compartilhado, moldado por ambos, 
pesquisador e pesquisado. Das características pessoais e profissionais, 
sociais e culturais de ambos, das suas biografias, das suas posições 
ideológicas e políticas, das respostas emocionais, e das escolhas e deci-
sões tomadas durante o processo de pesquisa. Um processo que pode 
continuar – não sem dificuldade – com uma reflexão sobre a maneira 
com a qual a subjetividade do investigador influencia este mesmo pro-
cesso, na consciência de que, na ausência de tal reflexão, os resultados 
deste último podem aparecer como características do “objeto” ou “re-
alidades existentes”. A fase seguinte desse processo reflexivo poderá 
facilitar a partilha de ferramentas que podem ser usadas para destacar 
e trabalhar reflexivamente sobre a subjetividade.

Em particular, o artigo sugere que certas características e experi-
ências do pesquisador podem afetar, para além de somente a pesquisa, 
o próprio início de um “processo reflexivo”. Uma delas é o caráter 
outsider do pesquisador, que une as investigações a que me refiro. Um 
processo de reflexão pode envolver e/ou é desejável que envolva toda 
a experiência do pesquisador, transcendendo os limites da própria 
pesquisa. Dentro dele, podem entrar em jogo elementos de subjetivi-
dade inesperada; noutros casos, o significado atribuído a estes pode 
mudar com o tempo ou ter um papel diferente do esperado. Alguns 
aspectos, objeto de análise desde um ponto de vista epistemológico, 
como a abordagem reflexiva impõe, podem tornar-se objeto de aten-
ção também ao nível fenomenológico.
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Praticas reflexivas e a 
lente autoetnográfica

A reflexividade tem sido objeto de múltiplas interpretações e 
análises e, na prática sociológica, podemos distinguir diferentes defi-
nições que correspondem a diferentes problemas no trabalho de pes-
quisa.

Nas últimas décadas tem vindo a ser reconhecida como uma es-
tratégia-chave no processo de produção de conhecimento. Em particu-
lar, no início dos anos setenta, Alvin Gouldner, cunhando a expressão 
“sociologia reflexiva”, afirmará que buscar o conhecimento dos mun-
dos sociais também depende da autoconsciência de quem conhece: 
não pode existir conhecimento do mundo que não seja conhecimento 
da nossa experiência interior realizada sobre ele e das nossas relações 
quando se encontra em frente de nós (GOULDNER, 1970). Pierre 
Bourdieu irá invocar uma forma de reflexividade como o uso dos ins-
trumentos da disciplina a fim de desmistificar a sociologia como uma 
prática social saturada de poder (2001). Como apontado por Marco 
Santoro (2015), a concepção de reflexividade de Bourdieu não é nem 
reflexividade narcisista do etnógrafo que se confessa ao regressar do 
campo, nem uma focalização moral nas suas experiências pessoais. 
Nem um simples reconhecimento do condicionamento que pode de-
rivar desde as origens sociais do sociólogo nem uma reflexão pós-mo-
derna sobre o valor relativo do conhecimento (bem pelo contrário 
– lembra Santoro) e da impossibilidade de uma ciência social. Trata-se 
de uma “reflexividade epistêmica” que resulta no convite a “objetivar” 
o “sujeito da objetivação”, no esforço de pensar no objeto da pesquisa 
com o de pensar em si mesmo como um estudioso que pensa, com 
uma história e uma posição que não é nunca meramente individual, 
enquanto determinada pelo mundo social no qual exerce a “profissão 
de cientista”.

Com o chamado linguistic turn, também na antropologia, a re-
flexividade torna-se uma preocupação teórica e prática central. Ela irá 
inspirar a experimentação reflexiva de estratégias de escrita que, entre 
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outras coisas, desafiam a distinção convencional entre estilos subjeti-
vos e objetivos e se propõem devolver as múltiplas vozes que são entre-
laçadas na experiência etnográfica (CLIFFORD & MARCUS, 1986; 
CRAPANZANO, 1980; DWYER, 1982; MARCUS & FISCHER, 
1986; RABINOW, 1977).

Também a antropologia feminista, a partir da denúncia da cons-
trução gendered dos textos etnográficos e da crítica da invisibilidade 
das mulheres – tanto na academia como pesquisadoras, quanto nos 
contextos etnográficos como atores sociais –, proporá uma crítica da 
autoridade etnográfica e a “polifonia” dos seus textos. Desde os anos 
setenta, irá afirmar que o pessoal é teórico, além de  político (OKELY, 
1975): as emoções e a história pessoal não podem ser separadas da 
análise intelectual. Neste sentido, irá incentivar a ideia do etnógra-
fo como “observador vulnerável” (BEHAR, 1996; BEHAR & GOR-
DON, 1992) com um convite para explicitar o envolvimento emocio-
nal e afetivo do pesquisador como sujeito estudado; rompendo com o 
tabu da prática de campo assexuada (WEKKER, 2006).6

A narração e a abordagem autoetnográfica, que caracterizam 
este artigo, remetem para uma forma de escrita e um método qualita-
tivo que encontramos também na pesquisa feminista. Allen e Piercy 
oferecem uma definição da autoetnografia feminista como um “mé-
todo de ser, conhecer e fazer que combina duas preocupações: a de 
contar as histórias daqueles que estão marginalizados e a de fazer um 
bom uso da nossa experiência” (2005, p. 156; minha tradução). Se o 
conhecimento vem da compreensão política do posicionamento social 
de cada estudioso, a autoetnografia permite-lhe responder à pergunta 
“como é que nós sabemos o que sabemos?” (ETTORRE, 2016), des-
tacando as ligações e os diferentes níveis de consciência que ligam o 
pessoal ao cultural, social e político. Por outro lado, como observado 
por Ettorre (2016), há uma diferença entre contar sua história, como 
acontece com a autobiografia, e teorizar sua história que caracteriza 
o autoetnografia. Em outras palavras, no caso de autoetnografia, a 
história é o medium – não o focus (KAWALILAK & GROEN, 2016).

6 Para uma mais extensa análise das contribuições da reflexão feminista sobre os problemas 
epistemológicos da disciplina antropológica, ver, entre outros, os trabalhos de Carmen 
Gregorio Gil (2006, 2014).
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Uma autoetnografia de algumas etapas do meu caminho de pes-
quisa dos últimos anos permitiu uma reflexão sobre a minha subjeti-
vidade na pesquisa e os fatores sociais, culturais e políticos que têm 
influenciado, em diferentes experiências, o meu acesso ao campo, as 
relações com os sujeitos de pesquisa e as informações compartilhadas. 
Não só. A narrativa autoetnográfica dessas etapas e a reflexão sobre 
elas encoraja uma leitura da reflexividade como um “processo” – con-
traditório, às vezes amargo, certamente não óbvio – em que aspectos 
diferentes da subjectividade podem entrar em jogo e ter um valor dife-
rente do esperado nos diferentes momentos da experiência de pesqui-
sa mais ampla de cada estudioso.

Jovem, mulher, branca, 
estrangeira, com cabelo curto 
e sotaque italiano

Homens, os próprios cientistas no trabalho são guia-
dos numa certa maneira por desejos e inclinações pes-
soais: frequentemente são influenciados por interesses 
particulares dos grupos a que pertencem.

Norbert Elias,
Engagement et distanciation, 1996

 

Em junho de 2008, com a minha primeira viagem para a Re-
pública Dominicana, começava também a primeira estadia de pes-
quisa que realizei para o estudo da prostituição de menores de ida-
de7 e do turismo sexual no país. Foi uma pesquisa que realizei no 

7 Vai além do escopo deste trabalho dar conta do acalorado debate em torno da definição do 
problema: prostituição de menores de idade ou exploração sexual de crianças e adolescentes? 
Durante a experiência de pesquisa teria preferido cedo, não sem controvérsia, o uso do termo 
“prostituição” e da expressão “menor de idade” em vez de “exploração sexual de crianças e 
adolescentes”. Como argumentei em outro lugar (2011), a venda de sexo, apesar da menor 
idade dos jovens que encontrei, muitas vezes parece configurar-se como um projeto consciente, 
acompanhado por determinação e audácia, amadurecido num contexto de restrições e 
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